[image: image1.png]Il EAICTI

Il Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovacao






Avaliação química e bromatológica de diferentes farinhas de penas

Marina Júlia Susin(PIBIC/Fundação Araucária/Unioeste), Ricardo Vianna Nunes(Orientador), Cinthia Eyng, Lucas Wachholz, Gabriela Glaeser Sangalli, e-mail: maaasusin@hotmail.com
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Agrárias/Marechal Cândido Rondon, PR.

Ciências Agrárias - Zootecnia

Palavras-chave: subproduto, bromatologia, composição química.
Resumo
Objetivou-se com este trabalho avaliar a composição bromatológica de diferentes amostras de farinha de penas. Foram coletadas amostras de farinhas de penas de diferentes indústrias de processamento e realizadas análises físico-químicas. Os teores de matéria seca (MS) variaram de 91,11 a 92,71%; os de proteína bruta (PB) variaram de 64,76 a 76,83%; os de extrato etéreo (EE) variaram de 6,07 a 12,36%; os de energia bruta (EB) variaram de 4928 a 5526 kcal kg-1; os de matéria mineral (MM) variaram de 1,59 a 9,91%. O diâmetro geométrico médio (DGM) encontrou-se dentro da classificação média, com exceção da farinha 6 que encontrou-se na classificação fina. Os teores de cálcio (Ca) variaram de 0,14 a 1,12%, os de fósforo (P) variaram de 0,09 a 0,73; os de magnésio (Mg) variaram de 0,11 a 0,33%; os de sódio (Na) variaram de 0,13 a 0,37% e os de potássio (K) variaram de 0,04 a 0,13. Verificou-se que existe pouca padronização entre as farinhas das diferentes indústrias processadoras.
Introdução
A utilização de ingredientes alternativos ao milho e farelo de soja para a alimentação das aves, tornou-se importante para a indústria de rações devido à regulação de preço pelo mercado e os grandes volumes requeridos. Assim, o uso de ingredientes com teor de proteínas elevado tornou-se oportuno para redução dos custos das rações.

Segundo Moura (1993) cerca de 7% do peso de abate corresponde às penas, o que proporciona uma grande disponibilidade de farinha de penas no mercado. As penas são processadas dando origem à farinha de penas, destinadas à produção de rações animais.

A farinha de penas crua utilizada como fonte proteica pode trazer problemas à criação de animais, devido à baixa disponibilidade de seus nutrientes. O processamento das farinhas de penas deve ser adequado para que se obtenha um produto de qualidade. A qualidade antes, durante e depois do processamento é de fundamental importância para o aproveitamento dos resíduos na confecção das farinhas. 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a composição bromatológica e química de diferentes amostras de farinha de penas.
Material e Métodos
O projeto foi realizado na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Marechal Cândido Rondon, onde foram selecionadas indústrias de processamento de penas.
Foram realizadas coletas das farinhas de penas e estas foram encaminhadas ao Laboratório de Nutrição Animal, do Centro de Ciências Agrárias da UNIOESTE, para realização as análises.
Foram realizadas análises bromatológicas: matéria seca (MS); proteína bruta (PB); extrato etéreo (EE); matéria mineral (MM); segundo as metodologias descritas em Silva & Queiroz (2002), como análise química foram realizadas as análises de cálcio (Ca); fósforo (P); sódio (Na); magnésio (Mg); e potássio (K)  segundo métodos descritos na AOAC (2005). Como análise física foi realizada a análise do valor do diâmetro geométrico médio (DGM) segundo a técnica descrita por Zanotto & Bellaver (1996).
Resultados e Discussão
Os resultados das análises bromatológicas, químicas e físicas das diferentes farinhas de penas estão expostos nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Composição bromatológica das diferentes farinhas de pena (na matéria natural)
	Farinhas
	MS (%)
	PB (%)
	EE (%)
	DGM (μm)
	EB (Kcal kg-1)
	MM %

	Farinha 1
	92,24
	69,65
	12,36
	666
	5462
	2,97

	Farinha 2
	92,71
	76,83
	6,07
	752
	5526
	1,59

	Farinha 3
	91,73
	73,25
	7,15
	782
	5325
	4,45

	Farinha 4
	92,08
	75,62
	5,93
	720
	5462
	1,65

	Farinha 5
	91,78
	69,27
	12,01
	673
	5439
	3,92

	Farinha 6
	91,64
	74,49
	7,32
	596
	5436
	2,76

	Farinha 7
	91,23
	64,76
	8,14
	821
	4928
	8,21

	Farinha 8
	91,11
	67,15
	8,20
	1044
	4946
	9,91


Os teores de MS não apresentaram grande variação, encontrando-se entre 91,11 e 92,71%, valores estes que se encontram próximos do citado por Rostagno (2011) o qual cita 91,06%. Os valores de PB obtidos variaram de 64,76 a 76,83%, estando abaixo do prescrito pela Anfar (1985), que diz que a farinha de penas deve conter no mínimo 80% de PB na matéria natural. Para EE os resultados variaram de 5,93 a 12,26%, teores estes encontrados muito acima do prescrito pela Anfar (1985) que é de no máximo 2,5% na matéria natural.
Os resultados obtidos de EB estão próximos aos encontrados por Eyng et al. (2012), e são influenciados pelo teor de MM, farinhas com valores mais baixos de energia bruta tem maiores teores de MM e vice-versa, esta correlação é descrita por Nascimento et al. (2002). Os teores de MM tiveram grande variação entre as farinhas.
As farinhas são classificadas em 3 categorias: fina (DGM < 0,60 mm), média (DGM 0,60 a 2,00 mm) e grossa (DGM > 2,00 mm) (Zanotto & Bellaver, 1996), o DGM das farinhas 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 8 encontraram-se dentro da classificação média, e o da farinha 6 dentro da classificação fina.
Tabela 2. Teores de cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), sódio (Na) e potássio (K) das diferentes farinhas de penas

	Farinhas
	Ca (%)
	P (%)
	Mg (%)
	Na (%)
	K (%)

	Farinha 1
	1,05
	0,40
	0,14
	0,22
	0,06

	Farinha 2
	0,75
	0,34
	0,15
	0,15
	0,06

	Farinha 3
	0,34
	0,47
	0,20
	0,21
	0,04

	Farinha 4
	0,14
	0,27
	0,17
	0,13
	0,04

	Farinha 5
	0,26
	0,12
	0,14
	0,16
	0,09

	Farinha 6
	0,17
	0,09
	0,11
	0,14
	0,06

	Farinha 7
	1,12
	0,73
	0,36
	0,29
	0,08

	Farinha 8
	0,99
	0,41
	0,32
	0,37
	0,13


Os valores obtidos para Ca variaram de 0,14 a 1,12%, a farinha 5 (0,26%) é a que mais se aproxima do valor citado por Rostagno (2011) que é de 0,29%. Os teores de P tiveram uma variação de 0,09 a 0,73%, a farinha 7 (0,73%) possui valor mais aproximado ao citado por Rostagno (2011) que é de 0,74%. Os resultados encontrados para Mg variaram de 0,11 a 0,36%, valores próximos do citado por Rostagno (2011) que é de 0,13%. A porcentagem de Na variou de 0,14 a 0,37%, a farinha 7 (0,29%) obteve o resultado mais próximo ao exposto por Rostagno (2011) que é de 0,27% e os teores de K variaram de 0,04 a 0,13%, valores abaixo do citado por pelo autor, de 0,25%.
Conclusão
As farinhas de penas das diferentes indústrias processadoras de penas obtiveram pouca padronização na composição bromatológica e físico-química.
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